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Transito  do  Centro 
na  ponta  da  agulha 

Obras  no  acesso  ao  viaduto  do  Gasómetro.  Mudanças  para  construção  de  aiças  de  ligação  à  Via  Binário  do 
Porto  invertem  sentido  de  agulhas  na  av.  Francisco  Bicalho.  Alterações  tentam  evitar  congestionamento  pág. 02 
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e  Fia  vence  o 
Flu  de  virada 

Tricolor  saiu  na  frente  com  Sobis, 
mas  rubro-negro  reagiu  com  Eiias  e 
Hernane,  vencendo  por  3  a  2.  Vasco 
derrotou  o  Coritiba  fora  de  casa  pág.  le 
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Família  faz  ato  por 
Amaríldo  na  Rocinha 
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Intervenções 
no  Centro  são 
reiniciadas 

Porto.  Mudanças  das  aguihas  na  avenida  Francisco  Bicaiho,  na  aitura  da 
subida  do  viaduto  do  Gasómetro,  podem  deixar  trânsito  iento  na  região 


D 


NTERVENCOES  NA 


AV.  FRANCISCO  BICALHO 


Em  vigor  desde  a  meia-noite 
de  sábado,  as  intervenções 
na  avenida  Francisco  Bica- 
iho, sentido  avenida  Brasil, 
na  altura  da  subida  do  Via- 
duto do  Gasómetro,  no  Cen- 
tro, podem  pegar  os  moto- 
ristas e  de  surpresa  na  volta 
à  rotina,  hoje.  O  trecho  é  o 
mesmo  que  causou  trânsito 
e  retenção  na  última  quarta- 
-feira,  quando  parte  das  in- 
tervenções tiveram  início. 
Os  reflexos  foram  sentidos 
nas  zonas  sul  e  norte  do  Rio. 

O  limitador  de  altura 
(3,80m)  que  estava  na  faixa 
da  esquerda  será  transferi- 
do para  a  faixa  da  direita,  no 
sentido  avenida  Brasil/Ponte 
Rio-Niterói,  por  um  período 
de  15  dias. 


O  recurso,  que  impede  a 
passagem  de  veículos  acima 
de  3,80m  na  faixa  da  direita, 
garantirá  a  proteção  aos  ope- 
rários que  trabalham  na  obra 
de  construção  das  alças  de  li- 
gação do  Viaduto  do  Gasóme- 
tro à  Via  Binário  do  Porto. 

Motoristas  que  vêm  da 
pista  lateral  (procedentes 
do  Centro)  ou  da  pista  cen- 
tral (vindos  da  Radial  Oeste, 
Túnel  Rebouças  ou  Avenida 
Paulo  de  Frontin)  devem  fi- 
car atentos  às  inversões  de 
sentido  das  agulhas:  a  cha- 
mada "Agulha  1"  (próxima 
à  alça  de  subida  para  a  Li- 
nha Vermelha),  passará  a 
funcionar  como  entrada  da 
pista  lateral  para  a  central. 
Antes,  funciona  no  sentido 


da  pista  central  para  a  pis- 
ta lateral. 

A  "Agulha  2"  (perto  da  Ro- 
doviária Novo  Rio),  passará  a 
funcionar  como  saída  da  pis- 
ta central  para  a  pista  lateral. 
Até  então,  operava  no  senti- 
do inverso,  da  pista  lateral  pa- 
ra a  pista  central. 

Ônibus 

O  ponto  de  ónibus  próximo 
à  quadra  da  Escola  de  Samba 
Unidos  da  Tijuca  foi  transferi- 
do para  a  nova  Via  Dl,  cerca 
de  25  metros  antes  da  inter- 
secção com  a  Avenida  Francis- 
co Bicaiho.  Os  demais  pontos 
serão  mantidos.  Equipes  da 
Rio  Ônibus  e  da  Concessioná- 
ria Porto  Novo  estarão  no  lo- 
cal para  orientar.  ®  METRO  RIO 


Em  Copacabana 


índios 
protestam 

Ontem,  no  Dia  do 
Internacional  dos  Povos 
Indígenas,  um  grupo 
de  dez  manifestantes 
indígenas  realizou 
pela  manhã,  na  orla 
de  Copacabana,  um 
ato  pedindo  o  direito 
de  demarcação  de 
território  para  garantir  a 
sobrevivência  de  diversos 
grupos  brasileiros  e  o  fim 
do  genocídio. 


Nota  Carioca  premia 
quase  10  mil  pessoas 


Quase  10  mil  contribuintes, 
precisamente  9.810,  foram 
contemplados  no  sorteio  da 
Nota  Carioca,  em  comemo- 
ração ao  Dia  dos  Pais,  na  se- 
mana passada,  e  precisam 
resgatar  o  valor  do  premio, 
alerta  a  Secretaria  Munici- 
pal de  Fazenda.  O  valor  total 
da  premiação  foi  de  R$  500 
mil  e,  com  base  na  extração 
da  Loteria  Federal,  cada  um 
receberá  R$  50. 

Para  saber  se  foi  contem- 
plado, o  contribuinte  precisa 
acessar  o  site  da  Nota  Carioca 
(www.notacarioca.rio.gov.br). 
Para  a  premiação,  foram  con- 
siderados os  documentos  fis- 
cais eletrónicos  emitidos  en- 
tre os  dias  1°  de  maio  e  31  de 


500  mil 

reais  é  O  valor  total  da 
premiação.  O  sorteio  é  o 
terceiro  realizado  no  ano  pelo 
programa  Nota  Carioca. 


julho  deste  ano. 

O  sorteio  é  o  terceiro  rea- 
lizado no  ano  pelo  progra- 
ma. Ainda  serão  realizados 
mais  dois,  um  no  dia  9  de 
outubro,  em  comemoração 
ao  Dia  das  Crianças,  e  outro 
no  dia  28  de  dezembro,  para 
a  chegada  do  ano  novo. 

A  secretaria  explica  que, 
para  ser  sorteado,  basta  o 


contribuinte  ter  pedido  a 
nota  em  alguma  compra  ou 
serviço  e  não  precisa  estar 
cadastrado  no  programa.  No 
entanto,  para  resgatar  o  pre- 
mio, é  necessário  fazer  o  ca- 
dastro no  site. 

Na  primeira  premiação  do 
ano,  o  premio  foi  de  R$  1  mi- 
lhão, dividido  por  quatro  pes- 
soas (R$  250  mil  para  cada). 
No  segundo,  seis  contribuin- 
tes ganharam  R$  10  mil  cada 
e  outros  5.957  cidadãos  com 
prémios  individuais  de  R$  50. 

Muitos  nem  sabem  que 
ganharam,  mas  a  secreta- 
ria não  informou  quantos, 
nem  qual  o  valor  do  mon- 
tante ainda  não  resgatado. 


Contra  a  CPI.  Maioria  dos 
manifestantes  deixa  a 
Câmara  dos  Vereadores 


Um  grupo  de  aproximada- 
mente 50  manifestantes  dei- 
xou ontem,  durante  a  ma- 
drugada, de  forma  pacífica,  a 
Câmara  Municipal  do  Rio,  no 
Centro.  Eles  ocupavam  o  Palá- 
cio Pedro  Ernesto  desde  sexta- 
-feira.  Até  a  manhã  de  ontem, 
segundo  a  Polícia  Militar,  no- 
ve ativistas  ainda  permane- 
ciam no  interior  do  prédio. 

Hoje,  o  presidente  da  Câ- 
mara, Jorge  Felippe  (PMDB), 
vai  realizar  uma  nova  reunião 
com  todos  os  vereadores  para 
discutir  os  rumos  da  CPI  dos 
ónibus  e  as  reivindicações  dos 
manifestantes.  Uma  votação 
será  feita  para  decidir  se  elas 
serão  ou  não  atendidas. 

Entre  os  motivos  da  ocu- 


pação estão  as  escolha  dos  ve- 
readores Chiquinho  Brazão 
(PMDB)  para  a  presidência  da 
Comissão  Parlamentar  de  In- 
quérito dos  Ônibus,  e  do  Pro- 
fessor Úoston  para  ser  o  re- 
lator. Ambos  fazem  parte  da 
base  govemista  e  não  assina- 
ram o  requerimento  de  aber- 
tura da  comissão. 

Após  a  escolha  de  Brazão, 
cerca  de  60  ativistas  invadi- 
ram o  gabinete  do  vereador, 
no  7°  andar  da  Câmara.  Eles 
querem  que  o  autor  do  reque- 
rimento da  CPI,  vereador  Elio- 
mar  Coelho  (PSDB),  seja  o  pre- 
sidente da  comissão,  e  que 
as  reuniões  sejam  divulgadas 
com  antecedência  e  abertas  à 

população.  ®  METRO  RIO 
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Memórias  descarriladas 

Dois  anos.  Governo  promete  que  o  bonde  voltará  para  Santa  Teresa  no  primeiro  semestre  do  ano  que  vem.  Moradores  pedem  audiência  pública 


Largo  dos  Guimarães  era  uma  das  paradas  do  bondinho,  que  está  desativado  há  dois  anos.  A  Central  informa  que  empresa  responsável  pelo  retorno  dos  vagões  aos  trilhos  já  realiza  análise  do  solo  de  Santa  Teresa  ibruna  prado/metro  rio 


Os  graves  acidentes  no  siste- 
ma de  transporte  do  Rio  de 
Janeiro  continuam  a  se  repe- 
tir (como  comprova  a  queda 
do  ônibus  em  Itaguaí,  na  re- 
gião metropolitana,  na  quarta- 
-feira).  Um  dos  episódios  mais 
tristes  está  perto  de  completar 
dois  anos.  Memória  muito  re- 
cente de  quem  viveu  o  pesade- 
lo nas  ladeiras  de  Santa  Teresa. 

Em  27  de  agosto  de  2011, 
o  descarrilamento  do  bon- 
de n""  10  deixou  seis  mortos  e 
quase  50  feridos.  Desde  então, 
as  atividades  foram  suspensas. 
"Sempre  que  chegam  aqui  na 
loja  perguntam:  'Cadê  o  bon- 
de?'. Nunca  sei  o  que  dizer", 
conta  a  comerciante  Maria 
Edileuza  Batista,  de  55  anos. 

Até  agora,  apesar  de  man- 
ter a  promessa  de  colocar  o 

"Sem  o  bonde,  as 
pessoas  tiveram  que 
passar  a  vir  de  carro" 

PEDRO  OSÓRIO,  33  ANOS, 
GERENTE  DO  BAR  DO  MINEIRO 

"Vem  o  bonde/ 
Atravessando  Santa 
Teresa  (...)  Das  favelas 
de  gente  humilde/  Aos 
mais  nobres  moradores." 

POEMA  "0  BONDE",  DE  ROGÉRIO  MAZOLILLO 

"A  gente  vê  pouca 
movimentação  para  o 
começo  da  obra." 

LUCIANA  FERNANDES,  37,  COMERCIANTE 


sistema  de  volta  aos  trilhos  no 
fim  do  primeiro  semestre  do 
ano  que  vem,  o  Governo  do 
Estado  ainda  não  tem  o  crono- 
grama para  iniciar  as  obras, 
que  serão  realizadas  pelo  con- 
sórcio Elmo-Azvi,  vencedor  da 
licitação.  Além  disso,  a  busca 
por  culpados  pelo  acidente  se 
arrasta  na  Justiça  -  no  dia  24 
de  setembro,  21  testemunhas 
de  defesa  vão  prestar  depoi- 
mento em  audiência  na  39^ 
Vara  Criminal  da  Capital. 

Já  a  Companhia  Estadual 
de  Transporte  e  Logística 
(Central)  informa  que  estão 
sendo  feitos  testes  topográ- 
ficos e  análise  do  solo  para  o 
início  das  obras  no  bairro. 

Apesar  de  não  circular  há 
dois  anos,  a  figura  do  bondi- 
nho continua  presente  no  co- 


Trânsito 


Comércio 
lembra  das 
dificuldades 

Esses  dois  anos  também  fo- 
ram de  transtornos  no  trân- 
sito em  Santa  Teresa.  "As 
pessoas  costumavam  vir  pa- 
ra o  bairro  de  bonde.  No  co- 
meço impactou  muito",  re- 
vela Pedro  Osório,  33  anos, 
gerente  do  tradicional  Bar 
do  Mineiro,  na  rua  Paschoal 
Carlos  Magno. 

Os  moradores  acreditam 
que,  com  a  mudança  nos  va- 
gões, haverá  um  aumento 
do  preço  e  a  opção  perderá 


tidiano  de  Santa  Teresa.  Mora- 
dores pedem  uma  audiência 
pública  sobre  a  licitação  pa- 
ra a  compra  dos  novos  bon- 
des e  questionam  o  tipo  do 
vagão  escolhido.  "A  gente  pe- 
de o  retomo  dos  antigos,  mas 
eles  não  vão  voltar",  afirma  o 
poeta  Rogério  Manzolillo,  48 
anos,  que  vende  seus  livros 
para  turistas  da  região. 

Missa  e  manifestação 

Após  manifestação  no  Largo 
do  Machado,  em  julho,  o  Go- 
verno do  Estado  recebeu  as 
solicitações  dos  moradores 
de  Santa  Teresa  e  se  compro- 
meteu a  analisar.  Haverá  mais 
atos  e  uma  missa  no  Largo 
dos  Guimarães,  nos  dias  24  e 
25,  em  memória  dos  mortos  e 
feridos  no  acidente.  ®  metro  rio 


seu  caráter  popular.  Como 
alternativa,  a  Associação  de 
Moradores  e  Amigos  de  San- 
ta Teresa  (Amast)  sugere  a 
implantações  de  estribos  re- 
tráteis  e  sensores  de  peso. 

Em  matéria  publicada 
no  Metro  Rio  no  dia  22  de 
maio,  Ernesto  Viveiros,  chefe 
do  parque  nacional  da  Tiju- 
ca,  revelou  que  a  integração 
entre  o  trem  do  Corcovado  e 
o  bondinho  "criaria  lun  novo 
roteiro  turístico  e  pode  ser 
interessante  para  a  cidade, 
mas  é  necessário  analisar  to- 
das as  questões  logísticas  de 
comercialização  dos  ingres- 
sos e  reservas  ambientais". 

®  METRO  RIO 


Vagões  amontoados  no  depósito:  moradores  pedem  ao  MP  que  seja  feito  inventário  i  bruna  prado/metro  rio 


Ainda  são  vendidas  réplicas  do  bonde  no  comércio  da  região  i  bruna  prado/metro  rio 


Trajeto  dos 
bondes  será 
30%  maior 
que  o  atual 

Segundo  o  Governo  do  Esta- 
do, o  novo  sistema  de  trans- 
portes de  Santa  Teresa  entre- 
gará à  população  um  sistema 
com  14  novos  bondes,  trilhos 
novos  e  trajeto  30%  maior, 
passando  dos  7,2  km  atuais 
para  10,5  km.  Uma  das  novi- 
dades será  a  possível  inter- 
ligação com  o  Trenzinho  do 
Corcovado.  Ainda  como  par- 
te da  revitalização,  os  trilhos 
atuais  serão  substituídos  por 
trilhos  bilabiados. 
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Rua  Barata  Ribeiro,  em  Copacabana,  tem  dezenas  de  buracos  causados  por  pedras  portuguesas  soltas.  Moradora  do  bairro  há  mais  de  60  anos.  Helena  Barroso  reforça  que  todos  devem  zelar  pelo  patrimônio  público  i  bruna  prado/metro  rio 


Sem  perder  o  chão  de  vista 

Olhar  atento.  Buracos  em  calçadas  são  vilões  dos  pés  cariocas.  Prefeitura  afirma  que  responsabilidade  por  calçadas  é  compartilhada 


o  tombo  que  a  atriz  Beatriz 
Segall  levou  no  mês  passado 
após  tropeçar  em  um  buraco, 
na  Gávea,  zona  sul,  chamou 
a  atenção  para  um  problema 
já  conhecido  de  muitos  cario- 
cas: a  situação  precária  de  al- 
gumas calçadas  da  cidade. 
Em  um  passeio  pelas  ruas  da 
zona  sul  do  Rio  de  Janeiro,  foi 
possível  constatar  que  os  bu- 
racos estão  por  toda  a  parte 
e  que  os  acidentes  não  estão 
restritos  aos  famosos. 

Aos  86  anos,  o  aposenta- 
do Salvador  Lesch  se  loco- 
move com  dificuldades  pela 
rua  Barata  Ribeiro,  em  Copa- 
cabana. Ao  lado  do  vizinho 
Hermílio  Castelo  Branco  e 
apoiado  em  uma  muleta. 
Salvador  revelou  que  os  bu- 
racos são  realmente  um  pro- 
blema em  sua  vida. 

"Estou  assim,  de  mule- 
ta, de  tanto  tombo  que  já  le- 
vei nessas  calçadas.  Caio  qua- 
se todo  dia,  mas  o  pessoal  me 


"Estou  assim,  de  muletas, 
de  tanto  tombo  que  já 
levei.  Caio  quase  todos 
os  dias,  mas  o  pessoal 
me  ajuda  a  levantar.  Já 
perdi  as  esperanças." 

SALVADOR  LESCH,  APOSENTADO,  86  ANOS 

ajuda  a  levantar.  Já  perdi  as 
esperanças  de  ver  isso  melho- 
rar", confessou.  "Acho  que  é 
um  descaso  mesmo.  Os  gover- 
nantes nem  estão  ligando  pa- 
ra isso",  completou  Hermílio. 

A  instrumentadora  cirúr- 
gica Helena  Barroso,  de  80 
anos,  concorda  que  a  conser- 
vação das  calçadas  poderia 
ser  melhor,  mas  não  isenta 
os  moradores  de  responsabi- 
lidade. Trabalhando  em  Bota- 
fogo, o  pedreiro  José  Carlos 
Gomes,  de  59  anos,  mora  em 
Tomás  Coelho,  na  zona  nor- 
te. Ele  afirma  que  a  situação 


é  ainda  pior  em  seu  bairro. 
"Aqui  está  até  bom  em  com- 
paração com  o  bairro  onde 
moro",  afirmou. 

Prefeitura  argumenta 

A  Prefeitura  do  Rio,  através 
da  assessoria  da  Secretaria  de 
Conservação,  informou  que  a 
responsabilidade  das  calçadas 
da  cidade  é  compartilhada. 
Trechos  em  frente  às  proprie- 
dades particulares  (residen- 
ciais ou  comerciais)  devem 
ser  conservados  pelos  pro- 
prietários. Já  nas  calçadas  das 
praias,  canais  e  praças,  a  res- 
ponsabilidade é  da  Prefeitura. 

A  queda  da  atriz  Beatriz  Se- 
gall aconteceu  em  um  trecho 
de  calçada  particular.  A  Pre- 
feitura notificou  a  Casa  da  Gá- 
vea, que  fica  na  Praça  Santos 
Diunont,  116,  e  os  prédios 
dos  arredores  para  realizar  re- 
paros nas  calçadas  em  pedras 
portuguesas  danificadas  de 
suas  responsabilidades. 


A  secretaria  relatou  que 
suas  25  gerências  espalhadas 
pelo  Rio  realizam  operações 
diárias  de  fiscalização  em  to- 
das as  regiões  da  cidade  em 
parceria  com  as  subprefei- 
turas  e  que  todos  podem  de- 
nunciar irregularidades  pe- 
lo telefone  1746.  Além  disso, 
a  Seconserva  possui  o  progra- 
ma Zeladores  do  Rio,  feito  por 
uma  equipe  que  vistoria  os 
bairros  para  identificar  esses 
problemas  nos  logradouros. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria, de  junho  de  2011  até  ju- 
nho de  2013,  o  programa  Ze- 
ladores realizou  vistorias  em 
27  bairros.  Ao  todo,  10.588 
não  conformidades  foram 
identificadas,  com  71%  dos 
casos  resolvidos.  Entre  as 
principais  ocorrências  estão 
calçadas,  passeio  em  pedras 
portuguesas  e  ajardinados  da- 
nificados, fradinhos  e  grampo 
irregulares,  além  de  tampões 
com  defeito.  ®  metro  rio 


0  pedreiro  José  afirma  que  na  zona  norte  a  situação  é  pior  i  bruna  prado/metro  rio 

Aposentado  Salvador  Lesch  diz  que  cai 
com  frequência  i  bruna  prado/metro  rio 


^  31 

Buracos  na  rua  Siqueira  Campos,  em 
Copacabana  i  bruna  prado/metro  rio 


Começam  as  obras  da  estação  de  metro  da  Gávea 


Marcando  mais  uma  etapa 
das  obras  da  Linha  4  do  Me- 
tro, que  ligará  a  Barra  da  Ti- 
juca  até  Ipanema,  a  futura 
estação  da  Gávea  começou 
a  ser  construída.  O  canteiro 
de  obras  instalado  em  parte 
do  estacionamento  da  Pon- 
tificia  Universidade  Católica 
(PUC),  em  julho,  será  amplia- 
do gradualmente  conforme 
as  obras  são  executadas. 

A  Estação  Gávea  será  cons- 
truída com  duas  plataformas 


independentes,  permitindo 
que  no  futuro  construam-se 
novas  linhas  em  direção  ao 
Centro  e  Tijuca,  sem  prejuízo 
ao  funcionamento  da  estação. 
Serão  dois  acessos,  um  em 
frente  à  PUC  e  outro  na  ave- 
nida Marquês  de  São  Vicen- 
te, que  devem  beneficiar  cer- 
ca de  19  mil  pessoas  por  dia. 

Durante  o  período  de 
obras,  que  devem  se  estender 
até  dezembro  de  2015,  o  aces- 
so à  universidade  e  ao  estacio- 


namento será  preservado  e 
soluções  para  ordenar  o  trân- 
sito na  região  serão  realiza- 
das pela  CET-Rio,  em  parceria 
com  o  Consórcio  Construtor 
Rio  Barra  (CCRB),  responsável 
pelas  obras.  O  estacionamen- 
to será  reformado  com  suas 
características  originais  após 
o  término  da  construção. 

A  PUC  assinou  um  con- 
vénio para  que  seus  alunos 
possam  utilizar  o  6°  e  7°  an- 
dares do  Shopping  da  Gá- 


vea, mediante  cadastro  feito 
na  Divisão  de  Parqueamen- 
to (térreo  do  Edifício  Gara- 
gem, no  estacionamento), 
de  segunda  a  sexta,  das  6h 
até  a  meia-noite,  a  partir  de 
hoje.  Para  o  cadastro,  que 
possui  custo  único  de  R$  14, 
o  aluno  deve  apresentar  RG, 
CPF  e  carteira  de  identifica- 
ção da  PUC-Rio  dentro  da  va- 
lidade. O  valor  do  estaciona- 
mento será  de  R$  6  por  dia. 
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Na  Rocinha,  familiares 
fazem  ato  por  Amarildo 

Onde  está?  Em  protesto  promovido  peia  Anistia  Internacionai,  parentes  do  ajudante  de  pedreiro  e  de  outras  vítimas  de 
vioiência,  aiém  de  artistas,  pediram  empenho  na  investigação  do  caso.  Desaparecimento  completa  um  mês  quarta-feira 


Familiares  do  ajudante  de  pe- 
dreiro Amarildo  de  Souza, 
cujo  desaparecimento  com- 
pletará um  mês  nesta  quar- 
ta-feira -  desde  que  ele  foi 
abordado  por  policiais  da 
UPP  (Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora) da  Rocinha  -,  fize- 
ram um  protesto  em  frente 
à  comunidade,  na  zona  sul, 
na  manhã  de  ontem.  O  tema 
do  ato,  que  foi  organizado  pe- 
la Anistia  Internacional,  foi  a 
ausência  de  Amarildo  no  Dia 
dos  Pais  -  ele  tem  seis  filhos. 

Moradores  da  Rocinha  e 
parentes  de  outras  vítimas 
de  violência,  como  a  juíza 
Patrícia  Acioly,  participa- 
ram do  protesto,  que  ainda 
contou  com  a  presença  das 
atrizes  Paula  Lavigne,  Fer- 
nanda Paes  Leme  e  Thaila 
Ayala.  Eles  penduraram  fai- 
xas na  passarela  de  acesso  à 


comunidade  com  a  pergunta: 
"Onde  está  Amarildo?". 

De  acordo  com  a  assessora 
de  Direitos  Humanos  da  Anis- 
tia Internacional,  Renata  Ne- 
der,  uma  das  preocupações  da 
ONG  é  a  tentativa  de  se  cri- 
minalizar de  alguma  forma  a 
família  do  Amarildo.  Segundo 
ela,  o  relatório  apresentado 
pelo  ex-delegado  adjunto  da 
15^  DP  (Gávea),  na  zona  sul, 
Ruchester  Marreiros,  aponta 
envolvimento  do  pedreiro  e 
da  mulher  dele  com  o  tráfico 
de  drogas  da  comunidade. 

"As  insinuações  feitas  pa- 
recem ser  uma  tentativa  de 
criminalizar  a  vítima  para 
desviar  o  foco  do  que  deve- 
ria ser  de  fato  a  investigação 
sobre  o  seu  paradeiro.  O  Es- 
tado tem  que  dar  um  desfe- 
cho para  esse  caso,  ser  capaz 
de  investigar  e  dizer  o  que 


ocorreu,  e  pumr  os  responsá- 
veis pelo  desaparecimento  do 
Amarildo",  disse  Renata. 

Elisabete  Gomes  da  Silva, 
esposa  do  ajudante  de  pedrei- 


ro, afirma  que  a  família  não 
vai  descansar  enquanto  não 
descobrir  onde  está  Amarildo: 
"Minha  casa  nunca  foi  usada 
por  traficante,  o  que  dizem  é 


mentira,  têm  que  ter  prova. 
Nossos  filhos  estão  passando 
o  primeiro  dia  dos  pais  longe 
dele  e  sofrendo  muito." 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 


Grumari 


Corpo  de  surfista 
será  cremado 

o  corpo  do  surfista  Hugo 
Figueira,  de  15  anos,  en- 
contrado no  final  da  tar- 
de de  sábado,  na  praia  de 
Grumari,  zona  oeste,  se- 
rá cremado,  segundo  in- 
formou o  pai  do  jovem, 
Tenison  Figueira.  O  lau- 
do sobre  a  causa  da  morte 
deve  ficar  pronto  de  30  a 
60  dias.  A  família  acredita 
que  ele  tenha  sofrido  um 
mal  súbito.  ®  metro  rio 


Botafogo 


Quadrilha  é  presa 
após  assaltar  casa 

Cinco  homens  foram  pre- 
sos em  flagrante  na  ma- 
drugada de  ontem,  após 
assaltarem  luna  casa  na 
rua  Caio  de  Melo  Fran- 
co, em  Botafogo,  zona  sul. 
Com  o  bando,  policiais  do 
2°  BPM  (Botafogo)  recolhe- 
ram R$  49.604, 156  dóla- 
res, 16  cordões,  nove  pul- 
seiras, 37  anéis,  17  óculos, 
22  relógios,  além  de  celu- 
lares e  bolsas.  ®  metro  rio 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 
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RIO  É  O  ESTADO  QUE  MAIS 
RECEBE  VERBAS  FEDERAIS. 

O  governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  enfrenta  grave 
instabilidade,  também  é  o 
que  mais  recebeu  recur- 
sos do  governo  Dilma,  em 
2013.  Só  este  ano,  foram 
R$  5,1  bilhões,  segundo 
levantamento  do  gover- 
no federal  ao  qual  esta  co- 
luna teve  acesso,  grande 
parte  referente  a  royalties 
de  petróleo.  O  segundo 
"ente"  mais  beneficiado 
com  transferências  do  Te- 
souro é  o  Banco  do  Brasil, 
com  um  total  de  quase  R$ 
5  bilhões. 

POUCO     PARA  MUITOS. 

Maior  e  mais  importan- 
te unidade  da  Federação, 
São  Paulo  recebeu  3,4 
menos  repasses  federais 
que  o  Rio  de  Janeiro,  este 
ano:  R$  1,5  bilhão. 

INIMIGO  SATISFEITO. 

Eduardo  Campos  (PE)  e 
Antonio  Anastasia  (MG), 
de  oposição,  não  se  quei- 
xam muito:  receberam 
R$  2,7  e  2,5  bi  federais, 
respectivamente. 

TAMOS  AÍ.  O  vice  Pezão 
adorou  a  hipótese  de  re- 
núncia antecipada  do  go- 
vernador Sergio  Cabral 
(PMDB):  ele  disputaria  o 
governo  no  exercício  o 
cargo. 

ESSA  'GESTORA'...  É  difí- 
cil a  vida  de  ministro  de 
Dilma,  mesmo  para  os 
mais  prestigiados,  como 
Alexandre  Padilha  (Saú- 
de). Ele  desabafou  a  de- 
putados aliados  que  há 
projetos  dele  esperando 
definição  da  presidenta 
há  seis  meses. 

SEM  ESPAÇO.  Após  reação 
dos  diretórios  contra  pré- 
vias no  PSDB,  o  ex-gover- 
nador  José  Serra  (SP)  dis- 
se a  aliados  que  não  vê 


"MUITO  DIFÍCIL 

SENADOR 
PASSAR  A  NOITE 

PRESO  E  O  DIA 
TRABALHANDO'' 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
SOBRE  A  SENTENÇA  DO  COLEGA  IVO 
CASSOL  (PP-RO) 


qualquer  possibilidade 
de  disputar  a  Presidência 
pelo  partido.  Suas  opções 
seriam  PPS  ou  PSD. 

PSD  DESEMBARCA.  Após 
decidir  integrar  a  base  de 
Dilma,  diretórios  do  PSD 
de  Kassab  têm  recuado 
na  decisão  devido  à  que- 
da na  avaliação  da  petis- 
ta. 


PENSANDO    BEM  tem 

batata  assando,  mas  tam- 
bém há  um  certo  chei- 
ro de  pizza  no  forno  dos 
mensaleiros,  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  suicida  com  chifres 


Em  1948,  o  vereador  Jâ- 
nio Quadros  saía  da  Câma- 
ra Municipal  na  rua  Libe- 
ro Badaró,  em  São  Paulo, 
quando  deparou  com  ce- 
na inédita:  um  jovem  no 
alto  de  um  prédio  tentan- 
do se  matar  porque  a  mu- 


lher o  trairá.  Jânio  gritou 
lá  de  baixo: 

-  Não  faça  bobagem.  O  que 
tua  mulher  te  arrumou  foi 
um  par  de  chifres,  não  um 
par  de  asas.  Desça  daí,  já! 
Convencido,  o  rapaz  desis- 
tiu de  voar  para  a  morte. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Roberto  Gurgel  se 
despede  da  PGR 

Sucessão.  Mandato  de  procurador-gerai  termina  na  quinta-feira,  antes  da  conclusão  do 
julgamento  do  mensalão.  Com  lista  tríplice  desde  abríl,  Dilma  ainda  não  indicou  substituto 


Pela  terceira  vez  na  história, 
o  cargo  de  procurador-geral 
da  República  deverá  ficar  va- 
go, em  fijnção  da  demora  na 
indicação  do  substituto  fei- 
ta pelo  presidente  da  Repú- 
blica. O  segundo  mandato  de 
Roberto  Gurgel  termina  na 
próxima  quinta-feira.  Embo- 
ra a  lista  tríplice  com  os  no- 
mes da  preferência  dos  pro- 
curadores esteja  nas  mãos 
da  presidente  Dilma  Rousseff 
desde  19  de  abril,  o  substitu- 
to ainda  é  uma  incógnita 

Na  eleição,  organizada 
pela  ANPR  (Associação  Na- 
cional dos  Procuradores  da 
República)  há  10  anos,  ven- 
ceu o  subprocurador-geral 
Rodrigo  Janot,  seguido  das 
subprocuradoras  Ela  Wiec- 
ko  e  Deborah  Duprat. 

Será  uma  oportunidade 
de  o  Ministério  Público  ser 
comandado  por  uma  mu- 
lher, para  um  mandato  de 
dois  anos.  Para  isso,  porém, 
Dilma  terá  que  pôr  fim  a 
uma  tradição.  Apesar  de  não 
ser  obrigada  a  segui-la,  desde 
a  época  do  ex-presidente  Lu- 
la, a  indicação  tem  respeita- 
do a  vontade  da  categoria  e 
o  mais  votado,  efetivado.  Ca- 


Gurgel  deixa  o  cargo  na  quinta-feira  1  antônio  cruz^ 


so  contrário,  Rodrigo  Janot, 
derrotado  na  eleição  ocorri- 
da em  2011,  é  o  favorito. 

Para  ser  nomeado,  o  no- 
vo procurador-geral  da  Re- 
pública deverá  passar  por 
sabatina  na  CCJ  (Comissão 
de  Constituição  e  Justiça)  do 
Senado  e  ter  o  nome  aprova- 
do pelo  plenário. 

Demora 

A  escolha  do  procurador-ge- 
ral não  tem  sido  uma  tare- 
fa prioritária.  Nos  últimos 
quatro  anos,  o  cargo  foi 


ocupado  por  interinos.  Em 
2009,  Antônio  Fernando  de 
Souza  saiu  e  Deborah  Du- 
prat foi  procuradora-geral 
por  12  dias.  Em  2011,  Gur- 
gel foi  escolhido  pela  cate- 
goria para  ser  reconduzido, 
mas  a  nomeação  atrasou  20 
dias.  No  período,  Eugênio 
Aragão  exerceu  a  função. 

O  procurador-geral  é  vis- 
to como  uma  espécie  de  '12° 
ministro  do  Supremo  Tribu- 
nal Federal'.  Cabe  ao  ocupan- 
te do  cargo  ser  consultado 
em  ações  de  inconstitucio- 


nalidade e  nos  processos  que 
chegam  à  Corte.  Ele  também 
propõe,  por  exemplo,  a  aber- 
tura de  ações  penais. 

O  tempo  não  para 

Roberto  Gurgel  se  despede 
deixando  um  árduo  acervo 
de  processos  a  serem  anali- 
sados pelo  sucessor.  Estima- 
-se  em  torno  de  4  mil  pro- 
cessos que  ainda  aguardam 
parecer  do  MP  antes  de  se- 
rem julgados  pelo  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal).  Na 
mesa  do  procurador  está, 
por  exemplo,  a  ação  do  es- 
cândalo ocorrido  em  2009 
e  que  ficou  conhecido  como 
mensalão  do  DEM  e  tem  co- 
mo principal  investigado  o 
ex-governador  do  Distrito 
Federal  José  Roberto  Arruda. 

Gurgel  sai  sem  ver  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão,  que  já  tinha  si- 
do herdado  do  anteces- 
sor, e  deixando  um  clima 
de  incertezas  no  MP,  mas 
de  alívio  entre  uma  ala  de 
procuradores. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Horário  da  morte  do  PM 
divide  opinião  de  legistas 


A  hipótese  de  que  o  sargento 
da  Rota  Luís  Marcelo  Pesse- 
ghini,  de  40  anos  tenha  sido 
assassinado  antes  que  os  ou- 
tros parentes  divide  os  legis- 
tas que  trabalham  na  investi- 
gação da  chacina  que  deixou 
cinco  mortos  na  Brasilândia, 
zona  norte  de  São  Paulo. 

A  polícia  acredita  que 
Marcelo  Eduardo  Bovo  Pes- 
seghini,  de  13  anos,  filho 
do  policial,  foi  o  responsá- 
vel pelas  mortes  do  pai,  da 
mãe,  da  avó  e  da  tia  e  na  se- 
quência se  suicidou. 

O  crime  ocorreu  entre  a 
noite  do  dia  4  e  a  madruga- 
da do  dia  5.  Parte  dos  peri- 
tos afirmam  que  a  avó  e  a 
tia,  que  estavam  na  casa  da 
frente,  foram  atacadas  pri- 
meiro. Mas  legistas  ouvidos 
pelo  SPTV  disseram  que  o 
sargento  da  Rota  foi  assassi- 


nado 10  horas  antes  das  ou- 
tras vítimas. 

Nesta  semana,  a  polícia 
pretende  ouvir  duas  vizi- 
nhas que  teriam  escutado 
tiros,  e  outras  duas  que  te- 
riam visto  Marcelo  colocan- 
do e  tirando  o  carro  da  ga- 
ragem da  casa  da  família, 
onde  ocorreram  os  crimes. 

Outros  colegas  de  Mar- 
celo também  devem  pres- 
tar depoimento.  Segundo  o 
delegado  geral  da  Polícia  Ci- 
vil, Luiz  Maurício  Blazec,  a 
investigação  ainda  não  está 
concluída.  "Nada  está  sendo 
desprezado,  todos  os  infor- 
mes trazidos  pelas  testemu- 
nhas estão  sendo  verifica- 
dos e  serão  checados". 

Parentes  e  amigos  da  fa- 
mília celebraram,  no  últi- 
mo sábado,  a  missa  de  séti- 
mo dia  pelas  mortes.  ®  metro 
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Um  teste  para  o 

governo  Kirchner 

Argentina.  Milhões  de  eleitores  votaram  nas  primárias  legislativas  do  país.  Consulta  é 
termómetro  para  a  presidente,  que  pode  tentar  uma  reforma  visando  o  terceiro  mandato 


A  presidente  argentina, 
Cristina  Kirchner,  enfren- 
tou ontem  um  difícil  teste 
eleitoral.  As  Paso  (Primárias 
Abertas  Simultâneas  e  Obri- 
gatórias) serviram  para  a  es- 
colha dos  candidatos  que  se 
enfrentarão  nas  eleições  le- 
gislativas de  outubro,  e  tam- 
bém para  definir  a  quantas 
anda  a  popularidade  do  go- 
verno kirchnerista. 

Pesquisas  de  boca  de  uma 
indicavam  a  vitória  da  lista 
encabeçada  pelo  líder  oposi- 
tor Sergio  Massa  na  província 
de  Buenos  Aires.  Quarenta 
por  cento  dos  eleitores  argen- 
tinos vivem  na  região. 

Os  levantamentos  pre- 
liminares também  apon- 
tavam a  derrota  de  can- 
didatos governistas  nas 
províncias  de  Córdoba,  San- 
ta Fé  e  Mendoza.  A  oposição 


argentina,  entretanto,  sofre 
as  dificuldades  de  uma  forte 
fragmentação. 

Cristina  Kirchner,  que 
amarga  60%  de  desaprova- 
ção popular,  disse  não  pen- 
sar em  um  terceiro  mandato. 
Ainda  assim,  congressistas 
aliados  seguem  cogitando  a 
possibilidade  de  uma  refor- 
ma constitucional  que  per- 
mita à  mandatária  concor- 


"Escuto 
denúncias 
há  20  anos. 
É  preciso 
ganhar  com  propostas, 
mais  do  que  com 
denúncias" 

CRISTINA  KIRCHNER,  PRESIDENTE 


rer  em  uma  nova  eleição. 
Matemática 

Para  isso,  Cristina  teria  de  au- 
mentar sua  influência  na  Câ- 
mara e  no  Senado,  segundo 
analistas,  com  uma  maioria 
de  dois  terços  em  cada  casa. 

"Ela  não  tem  isso  agora 
e  não  vai  ter  depois  de  ou- 


tubro", diz  Ignacio  Labaqui, 
um  especialista  da  consulto- 
ria Medley  Global  Advisors. 

"Mas,  se  o  partido  de 
Kirchner  recebe  40%  ou 
mais  dos  votos  a  nível  na- 
cional, o  governo  poderia 
pressionar  a  oposição  a  dis- 
cutir a  possibilidade  do  ter- 
ceiro mandato."  ®  metro 


Egito.  Polícia  deve  agir 
contra  apoiadores  de  Mursi 


As  forças  de  segurança  do 
Egito  devem  começar  hoje 
a  dispersar  os  manifestantes 
favoráveis  ao  presidente  de- 
posto Mohamed  Mursi.  Des- 
de o  golpe  que  tirou  o  ex- 
-mandatário  do  poder,  em  3 
de  julho,  eles  seguem  acam- 
pados em  pontos  do  Cairo. 

"Os  primeiros  passos  para 
acabar  com  os  acampamen- 
tos começarão  ao  amanhecer, 
quando  os  manifestantes  se- 
rão cercados",  disse  à  Reuters 


um  funcionário  do  governo. 

O  chefe  do  Exército,  ge- 
neral Abdel  Fattah  al-Sisi,  es- 
tá sob  pressão  dos  militares 
linha-dura  para  remover  os 
manifestantes,  segundo  fon- 
tes da  área  de  segurança. 

Em  um  comunicado,  a  Ir- 
mandade Muçulmana,  gru- 
po que  lançou  Mursi  e  que 
segue  convocando  protestos, 
criticou  os  planos  "golpistas" 
de  interferência  no  direito  de 
manifestação.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S  METR0J0RNAL.C0M.br 


UMA  SEMANA  PARA 
CORTAR  GASTOS 

Reduzir  gastos  é  quase  um  mantra  dentro  das  empresas, 
mas  na  hora  de  eliminar  os  desperdícios  muito  gestor 
não  sabe  por  onde  começar.  Proponho  aqui  um  exercí- 
cio simples  e  prático  para  ajudar  a  tapar  os  buracos  por 
onde  o  dinheiro  escoa.  Vamos  pensar  em  providências  a 
serem  tomadas  uma  a  cada  dia  da  semana. 

Na  segunda-feira,  revise  os  processos  a  fim  de  elimi- 
nar o  tempo  mal  utilizado  da  equipe  e  a  necessidade  de 
horas  extras.  Uma  boa  programação  da  execução  das  ta- 
refas evita  que  funcionários  fiquem  ociosos  durante  par- 
te da  jornada.  Também  diminui  a  correria  para  a  entrega 
do  serviço  que,  na  pressa,  requer  extensão  do  expedien- 
te, além  da  possibilidade  de  falhas  e  retrabalho. 

Reserve  a  terça  para  renegociar  com  fornecedores. 
Pesquise  os  preços  no  mercado  para  saber  se  está  de- 
sembolsando a  mais.  Peça  descontos  e  juros  mais  bai- 
xos e  ofereça  em  contrapartida  pagamento  em  pra- 
zos menores. 

Quarta-feira  é  dia  de  se  reunir  com  o  contador  e  veri- 
ficar se  a  empresa  está  no  regime  fiscal  mais  adequado, 
que  pode  significar  uma  carga  de  impostos  mais  leve. 

Parcerias  ajudam  a  diminuir  despesas.  Na  quinta,  fa- 
ça contatos  com  outros  empresários  a  fim  de  combinar 
compras  conjuntas,  conseguir  preços  melhores  e  repar- 
tir despesas  de  logística. 

Dedique  a  sexta-feira  para  o  estoque,  que  deve  ser  di- 
mensionado conforme  a  demanda  real.  Estoque  em  ex- 
cesso é  dinheiro  parado,  mercadoria  que  se  deteriora  e 
aumenta  o  custo  de  armazenamento. 

No  sábado,  planeje  como  economizar  nas  pequenas 
coisas.  Prepare  a  estratégia  de  conscientização  da  equi- 
pe para  usar  o  telefone  de  forma  ponderada  e  veja  se  a 
operadora  tem  um  pacote  mais  alinhado  ao  perfil  da  em- 
presa. Quanto  à  eletricidade,  adapte  as  instalações  para 
aproveitar  ao  máximo  a  luz  natural,  opte  por  lâmpadas 
económicas  e  sensores.  Incentive  o  uso  racional  de  água, 
material  de  escritório  e  limpeza. 

Máquinas  e  equipamentos  velhos  podem  represen- 
tar lentidão,  menos  produtividade  (e  horas  extras),  gasto 
maior  com  manutenção  e  energia  e  perda  de  qualidade. 
Use  o  domingo  para  avaliar  trocá-los  por  novos. 

Esses  são  alguns  exemplos.  Outros  pontos  podem  ser 
trabalhados  e  a  ordem  apresentada  é  o  menos  impor- 
tante. O  principal  é  ter  disciplina  para  cortar  os  gastos  e 
manter  a  empresa  saudável. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


W]  'Dragão'  faminto 
no  setor  de  serviços 

Seu  bolso.  A  inflação  de  itens  como  transporte  escolar  e  cabeleireiro  acumula  alta 
de  8,48%;  acima  de  média  geral  de  preços  e  da  meta  do  governo.  Saiba  por  quê 


A  inflação  geral  desacele- 
rou no  mês  passado,  mas  al- 
guns itens  continuam  pesan- 
do no  bolso  dos  brasileiros. 
Cortar  o  cabelo,  comer  fo- 
ra de  casa  e  estacionar  o  car- 
ro, por  exemplo,  são  ativida- 
des  que  seguem  caras  para  os 
consumidores. 

O  impacto  foi  medido  pe- 
lo IBGE.  Enquanto  os  preços 
tiveram  uma  alta  geral  de 
6,27%  nos  últimos  12  meses,  o 
setor  de  serviços  registrou  au- 
mento de  8,48%.  A  boa  notícia 
é  que  a  tendência  é  de  estabi- 
lização e,  até  mesmo,  de  leve 
queda  até  o  fim  do  ano. 

"A  desaceleração  da  infla- 
ção em  julho  foi  provocada 
por  dois  itens  que  não  estão 
no  setor  de  serviços:  o  trans- 
porte público  e  o  preço  dos 
alimentos  nos  mercados",  ex- 
plica Fernando  Parmagnani, 
economista  da  Rosenberg  & 
Associados. 

Segundo  cálculo  da  consul- 
toria, cerca  de  15%  da  inflação 
de  serviços  está  relacionada 
ao  aiunento  dos  gastos  com 
empregados  domésticos,  que 
ganharam  direitos  no  primei- 
ro semestre  deste  ano.  Outro 
fator  de  grande  contribuição 
(30%)  é  a  alimentação  fora  do 
domicílio. 

"Isso  pode  ser  explicado 
pela  formalização  da  força 
de  trabalho.  Mais  gente  com 
carteira  assinada,  mais  gente 
com  vale  refeição,  mais  gen- 
te com  dinheiro  para  gastar. 
Aí  o  preço  sobre",  resume 
Parmagnani.  ®  metro 


CADA  VEZ  MAIS  CAROS 

subiram  mais  que  a  inflação 
gerai  no  último  ano* 


>CA** 

27% 


INFLAÇÃO 
DOS  SERVIÇOS 

8,48% 


Cabeleireiro 

^■8,76% 

Alimentação  fora  de  casa 

^^■10,44%—. 

Transporte  escolar 

^H9,82% 

Médico 

^^■10,99% 

Estacionamento 

Empregado  doméstico 

11,41% 

^ACUMULADO  DOS  ÚLTIMOS  12  MESES,  SEGUNDO  O  IBGE  **ÍNDICE  NACIONAL^ 
DE  PREÇOS  AO  CONSUMIDOR  AMPLO,  QUE  MEDE  A  INFLAÇÃO  OFICIAL  GERAL) 


Tendência  é  de  estabilização 


Ainda  assim,  os  economistas 
acreditam  que  a  alta  dos  ser- 
viços ficará  menor  até  o  fim 
do  ano.  A  Austin  Rating  pre- 
vê que  a  inflação  do  setor  fe- 
chará 2013  ao  redor  de  8%. 

A  ligeira  queda  será  re- 
sultado da  desaceleração  do 
mercado  de  trabalho,  que 
já  começou  a  ser  percebida. 
No  mês  passado,  a  taxa  de 
desemprego  subiu  a  6%,  o 
maior  nível  em  14  meses. 

A  inflação  geral  também 


"NÓS  esperamos  que  a  inflação  de  serviços  termine 
2013  ao  redor  de  8%.  A  queda  deve  ocorrer  devido 
à  desaceleração  do  mercado  de  trabalho" 


WELLINGTON  RAMOS,  ANALISTA  DA  AUSTIN  RATING 


deve  se  manter  estável.  "O  ín- 
dice vai  continuar  pressiona- 
do, mas  o  efeito  de  alívio  virá 
dos  chamados  preços  admi- 
nistrados", diz  Wellington  Ra- 
mos, analista  da  Austin  Rating. 
As  tarifas  de  energia  elé- 


trica  e  de  transporte  público 
entram  nessa  classiflcação. 
"A  inflação  virou  um  assunto 
eleitoral,  e  o  governo  vai  inter- 
vir no  que  puder  para  não  pre- 
judicar ainda  mais  sua  popula- 
ridade", aposta  Ramos.  ®  metro 


Câmbio.  Com  intervenção 
do  BC,  dólar  fecha  em  queda 


O  dólar  fechou  a  sexta-feira 
em  queda  ante  o  real,  com 
o  BC  (Banco  Central)  atuan- 
do  no  mercado  de  câmbio  pe- 
lo segundo  dia  seguido,  para 
afastar  a  moeda  americana 
do  patamar  de  R$  2,30.  O  va- 
lor é  considerado,  por  analis- 
tas, prejudicial  à  inflação. 

A  divisa  dos  EUA  abriu  em 
queda  por  conta  dados  eco- 
nómicos da  China  e  pela  ex- 
pectativa de  atuação  do  BC. 

"Lá  fora  as  notícias  vie- 
ram boas,  mas  o  que  mais  in- 
fluenciou a  moeda  foi  a  ques- 
tão de  o  BC  já  ter  entrado  no 
mercado  ontem  e  ter  voltado 


No  ano,  moeda  americana  acumula 
alta  de  11,21%  1  imagesource/rebimages 


a  entrar  hoje",  disse  o  econo- 
mista-chefe  do  Espírito  San- 
to Investment  Bank,  Jankiel 
Santos.  ®  METRO 


Pesquisa  revela  os  carros  mais 
bem  avaliados  pelos  proprietários 


As  montadoras  asiáticas  fo- 
ram as  mais  bem  avaliadas 
pelos  motoristas  brasileiros 
em  um  estudo  da  consultoria 
J.  D.  Power.  A  grande  campeã 
(com  814  de  1.000  pontos)  foi 
a  Toyota,  com  o  CoroUa  (veja 
ao  lado  as  marcas  e  modelos 
mais  pontuados). 

A  pesquisa  foi  realizada 
com  8.387  motoristas.  Fo- 
ram avaliados  quatro  crité- 
rios: qualidade  do  veículo, 
design  e  desempenho,  servi- 
ços pós-venda  e  custo  de  pro- 
priedade. ®  METRO 


os  QUERIDINHOS* 


Confira  os  que  receberam  a  melhor  pontuação* 
em  quatro  cateqorias 


POSIÇÃO  MARCA/MODELO 

PONTUAÇÃO 

10       FIAT  PALIO  FIRE 

741 

20      FIAT  UNO 

735 

30      RENAULT  CLIO 

731 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

RENAULT  LOGAN 

740 

20 

VOLKSWAGEN  VOYAGE 

740 

30 

CHEVROLET  CLASSIC 

729 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

VOLKSWAGEN  POLO 

777 

20 

FORD  NEW  FIESTA 

772 

30 

HONDA  CITY 

748 

POSIÇÃO         MARCA/MODELO  PONTUAÇÃO 

10 

TOYOTA  COROLLA 

814  < 

20 

HONDA  CMC 

807 

30 

CHEVROLET  ASTRA 

779 

*  DADOS  DO  VEHICLE  OWNERSHIP  SATISFACTION  STUDY  2013 
**  COM  BASE  EM  UMA  ESCALA  DE  MIL  PONTOS 
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Você  está  no  maior  clima 
com  seu  parceiro  e  na  ho- 
ra H  o  telefone  toca.  Você 
atende,  afinal  a  curiosidade 
é  maior,  ou  deixa  para  ver 
depois? 

Se  a  sua  resposta  foi  a  pri- 
meira, saiba  que  você  não  é 
o  único. 

Segundo  uma  pesqui- 
sa realizada  pela  empre- 
sa americana  Gazelle.com 
com  mais  de  mil  usuários  do 
smartphone,  uma  em  cada 
20  pessoas  utiliza  o  aparelho 
enquanto  transa  com  seu 
parceiro.  Não  se  sabe  se  pa- 
ra gravar  vídeos,  tirar  fotos, 
navegar  em  redes  sociais  ou 
pesquisar  dicas  de  posições 
de  última  hora. 

Além  disso,  15%  das  pes- 
soas ouvidas  pela  com- 
panhia especializada  em 
comprar  celulares  usados 
disseram  que  preferem  um 
fim  de  semana  sem  sexo  a 
um  fim  de  semana  sem  o 
"fiel  escudeiro". 

O  estudo  também  mostra 
que  não  é  só  na  hora  do  se- 
xo que  o  celular  está  presen- 
te. Entre  os  donos  de  gadgets 
entrevistados,  83%  admiti- 
ram usar  o  aparelho  com 
certa  frequência  ou  sempre 
durante  as  refeições,  e  85% 
afirmaram  que  o  celular  da 
Apple  é  um  ótimo  compa- 
nheiro na  hora  de  ir  ao  ba- 
nheiro. ®  PORTAL  DA  BAND 


RevelaçãOc  Pesquisa  mostra 
5%  dos  usuários  de  smartphone 
usam  o  ceiuiar  durante  o  sexo 


Você  usa  seu 

celular  na  hora  H? 


moderna 

o  smartphone 
acompanha  seus  usuários 
até  nos  momentos 
mais  íntimos. 


LTIMAS  UNIDADES  NO  MELHOR  PONTO  DA  TAQUARA 


Este  material  tem  caràter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  O  mobiliário  e  os 
equipamentos  nâo  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e  cores  representados  poderão 
sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato 
padrão  e  demais  condições  disponíveis  em  nosso  plantão  de  vendas.  Todas  as  condições  estão  sujeitas 
a  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  atendimento  das  exigências  de 
mercado.  Valor  à  vista  de  R$285.445,00  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  3  dormitórios  com  suite  à  unidade 
107,  bloco  01  do  empreendimento  Spazio  Rio  Star.  Tabela  de  05/2013.  Valores  de  assessoria  de  corretagem 
devidos  à  imobiliária/corretor  não  integram  o  preço  do  imóvel.  Promoção  válida  até  31/08/2013  enquanto 
durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Não  cumulativo  com  outras  promoções.  RI:  321 .222. 


Atendimento  24  horas; 


www.mrv.com.br  4004-9000 


Engenharia 
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POR  UM  CONSUMO 
MAIS  CONSCIENTE 


Atuante  no  país  desde  2006, 
movimento  Freecycle  cria 
redes  de  contato  on-line  que 
unem  pessoas  interessadas 
em  doar  e  receber  artigos 
que  são  reaproveitáveis 


Já  teve  quem  ofereceu 
cabelo  para  mega  haír 


Eles  promovem  o  reúso  e 
a  generosidade.  Unidos 
por  um  ideal,  e  pela  in- 
ternet, os  mais  de  nove 
milhões  de  participantes  da 
rede  internacional  Freecy- 
cle sabem  que  doar  e  rece- 
ber são  ações  que  podem  ter 
mais  valor  do  que  comprar  e 
descartar.  Por  isso,  antes  de 
jogar  fora  aquele  sofá  anti- 
go, pense  que  ele  poderia  ser 
útil  para  outra  pessoa. 

Criado  há  dez  anos,  o  mo- 
vimento conta  com  5.104  gru- 
pos no  mundo  todo,  sendo  29 


deles  no  Brasil.  Em  São  Pau- 
lo, a  rede  mais  antiga,  e  consi- 
derada a  oficial,  funciona  des- 
de março  de  2006,  no  Yahoo! 
Groups  e  tem  5245  membros. 
Mas,  como  era  de  se  esperar, 
a  proposta  foi  expandida  para 
redes  sociais.  O  Facebook  tem 
duas  comunidades  que,  jun- 
tas, têm  quase  850  membros. 

A  moderadora  de  uma 
dessas  páginas  é  Cíntia  Va- 
léria Milanese,  que  traba- 
lha com  Marketing  Digital 
e  atua  junto  ao  Freecycle  há 
cinco  anos.  Nesse  período. 


Também  posso? 


Qualquer  pessoa  pode  participar  do  Freecycle,  basta  mandar  e-mail 
para  os  moderadores  ou  se  inscrever  nos  grupos  das  redes  sociais. 
Apesar  da  causa  louvável,  é  importante  tomar  cuidado  na  hora  de 
doar  ou  retirar  objetos.  Dica:  marque  encontros  em  locais  públicos. 


ela  cedeu  e  ganhou  todo  o 
tipo  de  objeto,  de  mesa  de 
computador  e  celular  a  bi- 
cicleta ergométrica,  sempre 
em  bom  estado.  "Funcio- 
na assim:  a  gente  anuncia, 
os  interessados  entram  em 
contato  e  vemos  para  quem 


doar",  diz.  "Aí  é  só  marcar  o 
local  e  horário  da  retirada". 

Segundo  ela,  mesmo  com 
tudo  combinado,  às  vezes 
a  pessoa  não  aparece.  Nes- 
ses casos,  a  negociação  é  fei- 
ta com  o  próximo  da  lista. 
"O  que  acho  mais  legal  do 


Freecycle  é  sua  representa- 
ção de  consumo  com  mais 
consciência,  ou  seja,  antes 
de  sair  comprando,  veja  se 
alguém  tem  para  doar",  ex- 
plica Cíntia,  que  acabou  de 
conseguir  uma  lava-louças, 
após  pedido  no  grupo. 

Mais  solidariedade 

Envolvido  com  a  causa  des- 
de o  início,  o  antropólo- 
go Guilherme  Falleiros  é 
um  dos  idealizadores  e  mo- 
deradores da  rede  no  Ya- 
hoo! Groups.  Durante  os 


sete  anos  à  frente  do  mo- 
vimento, ele  viu  o  número 
de  membros  crescer  e  esta- 
bilizar, mas  nunca  perder  a 
força.  "As  pessoas  se  interes- 
sam porque  percebem  que 
podem  ajudar  o  próximo". 
Para  ele,  o  movimento  tam- 
bém humaniza  as  relações 
pessoais.  "Reutilizar  é  tro- 
car experiências",  diz. 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 
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CULTURA  11 


Música 
inédita 

Prestes  a  lançar  no 
dia  27  de  agosto  a 

compilação  "Another 
Self  Portrait",  produzido 

em  1970,  Bob  Dylan 
liberou  a  inédita  música 

"Pretty  Saro",  gravada 
naquele  ano,  e  que  será 
incluída  no  álbum.  Ele 

chegou  a  gravar  seis 
versões  da  canção,  mas 

nenhuma  entrou  no 

disco.  Confira  no  link: 
http://zip.net/bwkC9R. 


Amores  perdidos  inspiram 
livro  de  vencedor  do  Pulitzer 


Lançamento.  Dominicano  radicado  nos  Estados  Unidos,  Junot  Diaz  faz  reflexão  sobre  relacionamentos 
fracassados  em  'É  Assim  que  Você  a  Perde',  reunião  de  contos  que  acaba  de  chegar  às  livrarias  brasileiras 


Todas  as  emoções  em  cena 


W 


<1 

V 


Espetáculo  "Cantando  por  Elas"  i  roberto  vámos/  divulgação 


Uma  viagem  pela  alma  femi- 
nina, suas  angústias  e  o  desejo 
do  amor.  Esse  é  o  mote  do  es- 
petáculo "Cantando  por  Elas", 
que  é  embalado  por  músicas 
de  Chico  Buarque,  em  cartaz 
no  Teatro  das  Artes.  Com  tex- 
to e  direção  de  Luiz  Duarte,  a 
montagem  traz  a  atriz  Jéssica 
Amim,  nua,  em  uma  perfor- 
mance de  dança  e  interpreta- 
ção. ®  METRO  RIO 

No  Teatro  das  Artes  (rua  Mar- 
quês de  São  Vicente,  52,  Gávea. 
Tel.:  3874-3957).  Segundas,  2ih. 
R$  60. 16  anos.  Até  dia  26/8. 


Histórias  sobre  redenções 
amorosas  vêm  e  vão.  Já  os  no- 
ve contos  da  coletânea  "É  As- 
sim que  Você  a  Perde",  de  Ju- 
not Diaz,  triunfam. 

Recém-lançado  no  Brasil,  o 
novo  livro  do  autor  vencedor 
do  Pulitzer  por  "A  Vida  Bre- 
ve de  Oscar  Wao"  traz  rela- 
tos não-lineares  de  toda  sorte 
de  amor,  seja  ele  fraternal,  pa- 
ternal ou  romântico,  a  partir 
de  personagens  que  nos  lem- 
bram o  tempo  inteiro  do  po- 
der da  autopreservação. 

Apesar  de  não  estar  expli- 
citamente presente  em  todas 
as  histórias,  Yunior  -  apre- 
sentado na  idades  de  5,  15  e 
20  e  30  e  poucos  anos  -  está 
no  cerne  delas.  Como  "o  ex- 
-namorado  mais  incrível  do 
mundo",  mas  "um  terrível  na- 
morado", ele  nunca  é  um  vi- 
torioso no  sentido  tradicio- 
nal, mas  se  mostra  como  um 
sobrevivente,  continuamente 
aprendendo  com  seus  erros. 

Quais  são  as  raízes  disso? 
Diaz  sugere  que  o  fato  de  ter 
imigrado  da  República  Domi- 
nicana para  os  Estados  Unidos 
e  ter  testemunhado  a  morte 
em  uma  idade  impressioná- 
vel  contribuiu  para  a  fobia  de 
Yunior  a  compromissos. 

A  lista  de  roupa  suja  do 
personagem  -  que  não  se  li- 
mita ao  fato  de  ter  perdido 
seu  irmão  para  o  câncer,  sua 
juventude  para  as  responsa- 
bilidades que  vieram  e  as  na- 
moradas para  seus  colegas  - 
não  é  uma  desculpa  para  seu 
comportamento  errático  e, 
algumas  vezes,  chauvinista. 
Mas  Diaz  não  julga  ou  se  en- 
vergonha dele.  Prefere  admi- 


Cínema  mudo 
inspira  comédia 

Inspirado  na  estética  do  ci- 
nema mudo,  o  espetáculo 
"Espelunca",  do  Grupo  Mi- 
longas,  apresenta  as  des- 
venturas de  um  dono  de 
restaurante  à  beira  da  fa- 
lência e  a  chegada  de  um 
único  cliente,  que  não  era 
bem  o  que  se  esperava. 


No  Barthodomeu  (rua  Maria 
Quitéria,  46,  Ipanema.  Tel.: 
2247-8609).  Segundas,  2ih. 
R$  30. 12  anos.  Até  26/8. 


"Superar  um  coração 
partido  é  algo  que 
define  nosso  caráter." 

JUNOT  DÍAZ,  ESCRITOR 


"E  ASSIM  QUE 
VOCÊ  A  PERDE" 
JUNOT  DÍAZ 

ED.  RECORD 
224  PÁGS. 
R$30 


tir  que  a  pessoa  mais  ferida 
por  um  traidor  é  ela  mesma, 
o  que  nos  faz  simpatizar  com 
as  transgressões  de  Yunior. 

O  personagem  falha  repe- 
tidamente em  ser  monogâ- 
mico. Mas  será  que  o  próprio 
Diaz  não  acredita  mais  nesta 
forma  de  relacionamento? 

"Acho  que  é  difícil,  mas 
daí  penso:  o  que  não  é?  Dada 
a  facilidade  da  nossa  cultura 
de  pular  fora  das  coisas,  essa 
opção  fica  ainda  mais  com- 
plicada. Acho  que  o  verdadei- 
ro debate  é  o  quão  honestos 
nós  conseguimos  ser  com  nós 
mesmos  e  com  os  outros." 

E  haveria  algum  tipo  de  re- 
ceita para  ir  em  frente  após 
o  fim  de  uma  relação?  "Co- 
ração partido  é  um  dos  nos- 
sos maiores  desafios.  Supe- 
rá-lo é  algo  que  define  nosso 
caráter.  Minha  sensação  sem- 
pre foi  de  que,  se  você  sente 
dor,  a  única  coisa  que  pode  fa- 
zer é  senti-la.  É  meio  simplis- 
ta, mas  nunca  encontrei  nada 
mais  que  tenha  fijncionado." 

GINA 

ANGELOTTI 

METRO  INTERNACIONAL 


Canção  da  Legião 
pode  virar  série 

De  acordo  com  a  colu- 
na de  Mônica  Bergamo 
no  jornal  "Folha  de  São 
Paulo",  Giuliano  Man- 
fredini,  filho  de  Rena- 
to Russo,  negocia  com 
emissoras  a  adaptação 
de  "Eduardo  e  Mônica". 
Na  série,  os  mesmos  ato- 
res  selecionados  vão  par- 
ticipar de  todas  as  fases 
do  casal  e  a  atriz  Débora 
Nascimento  seria  a  con- 
vidada para  o  papel  da 
protagonista.  ®  metro 


metrí 
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Uma  exposição  sobre 
comida  em  que  o  visi- 
tante experimenta,  li- 
teralmente, o  concei- 
to. Assim  é  a  exposição 
"Como  Penso  Como", 
um  projeto  criado  pela 
food  designer  Simone 
Mattar  que  envolve  his- 
tória, cultura  e  gastro- 
nomia em  São  Paulo. 

Um  dos  galpões  do 
Sesc  Pompeia  foi  usado 
para  a  instalação.  Divi- 
dido em  três  setores,  o 
espaço  apresenta  expe- 
riências sensoriais,  his- 
tórias e  -  a  melhor  parte 
-  um  verdadeiro  restau- 
rante, com  uma  gran- 
de mesa  para  30  pes- 
soas e  uma  cozinha  toda 
equipada. 

A  sessão  é  compos- 
ta por  nove  pratos,  ca- 
da um  com  uma  inspira- 
ção diferente,  como  "A 
Cabeça  do  Bispo",  inspi- 
rado no  Movimento  An- 
tropofágico  de  Oswald 
de  Andrade  e  que  apre- 
senta pequenas  cabeças 
prateadas  comestíveis, 
com  o  rosto  do  escritor, 
recheadas  com  mous- 
se de  sardinha,  repre- 
sentando um  banquete 
indígena. 

Antes  de  cada  pra- 
to, um  grupo  de  artistas 
faz  pequenas  interven- 
ções, seja  com  poesia  ou 
música.  O  que  poderia 
ser  constrangedor  aca- 
ba sendo  uma  agradável 
surpresa  (que  dá  tem- 
po para  os  cozinheiros 
prepararem  os  pratos). 


IDegustadores 
ansiosos.  Qual 
o  próximo  prato? 

Entre  uma  experiência  e 
outra,  intervenções  mul- 
timídia  são  exibidas  na 
longa  mesa  preta. 

2 Conflito. 
Inspirado  na 
Festa  do  Divino 

Impressão  de  chocolate 
com  mousse  de  chocola- 
te apimentado,  doce  de 
cupuaçu  e  crocante  de 
Araçá. 

3 Tabuleiro 
Brasileiro. 

Releitura  de 
prato  da  época  da 
escravidão 

Mousse  de  paçoca  Amor, 
pipoca  de  tapioca,  goia- 
bada embalada  e  uma 
"renda"  de  graviola.  Tu- 
do é  comestível  no  últi- 
mo prato  da  noite. 


Comida  é 


Exposição  tomo  Penso  Como'  reúne,  em  São  Pauio, 
gastronomia,  design  e  cultura.  O  Metro  degustou  as  obras 
e  conta  como  foi  a  experiência  de  comer  'food  design' 


PAULO  BORGIA 


arte 


Serviço 


No  Sesc  Pompeia  (rua  Clélia, 
93,  São  Paulo,  tel.:  3871-7700). 
De  ter.  a  sáb.,  das  lOh  às  20h; 
dom.  e  feriados,  das  loh  às 
igh.  Degustações  de  qua.  a 
sáb.,  às  i8h  e  2ih;  dom.  e  fe- 
riados, às  I3h  e  l6h.  R$  50  (à 
venda  apenas  na  bilheteria 
do  Sesc  Pompeia).  Até  8/9. 


Sonho  Real.  Inspirado  no  último 
grande  baile  da  monarquia 

Um  travesseiro  em  cerâmica  acomoda  um  sonho  com  porção 
de  bacalhau.  A  coroa  é  feita  de  tomate  e  alho  crocante. 
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Ossos  do  Ofício.  Em  homenagem 
às  mulheres  de  Jardim  (MS) 


As  moradoras  dessa  comunidade  esculpem  os  ossos  de  bois 
que  levam  o  ragu  de  costela  e  creme  de  abóbora. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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'assustador 


Games.  Warner  Bros.  divulga  novidades 
sobre  'Mad  Max',  um  dos  jogos  mais 
aguardados  do  momento 


C  ^ 


Mais  de  três  décadas  após  a  es- 
treia do  primeiro  filme  da  sa- 
ga "Mad  Max",  o  guerreiro  do 
deserto  ganha  outro  campo 
de  ação  e  se  toma  o  persona- 
gem de  um  dos  lançamentos 
mais  aguardados  nos  games 
para  2014. 


Inspirado  nos  três  primei- 
ros longas,  lançados  entre 
1979  e  1985,  "Mad  Max"  está 
sendo  produzido  pela  Avalan- 
che Studios  e  terá  distribuição 
da  Warner  Bros.  para  as  pla- 
taformas Playstation  4,  PS3, 
Xbox  360,  Xbox  One  e  PC. 


O  jogo  se  passa  em  um 
mundo  futurístico  e  obscu- 
ro. Para  sobreviver  nele,  o  jo- 
gador terá  que  usar  os  artifí- 
cios de  luta,  armas  e  mais  de 
50  carros  à  disposição,  entre 
eles,  o  famoso  bólido  Mag- 
num  Opus,  que  pode  ser  esti- 


lizado para  se  adaptar  ao  esti- 
lo de  jogo. 

Recentemente  a  Warner 
divulgou  um  trailer  do  game, 
cheio  de  intensidade  e  com 
boas  referências  ao  filmes, 
como  as  lutas  com  os  vilões 
e,  principalmente,  a  dificul- 


dade em  encontrar  munição, 
o  que  fará  o  jogador  ser  ain- 
da mais  cuidadoso  na  hora  de 
usar  suas  armas. 

Vale  lembrar  que  em  1990 
o  segundo  filme  da  saga  re- 
cebeu uma  adaptação  para  a 
plataforma NES.  ©metro 


lançados  em 
caixa  especial 

Para  quem  não  aguen- 
ta esperar  pelo  quarto 
filme  da  série,  também 
previsto  para  2014,  já  po- 
de relembrar  os  primei- 
ros longas  estrelados  por 
Mel  Gibson:  "Mad  Max", 
"Mad  Max  2:  A  Caçada 
Continua"  e  "Mad  Max 
3:  Além  da  Cúpula  do 
Trovão",  que  acabam  de 
chegar  ao  país  no  forma- 
to blu-ray  e  em  luna  cai- 
xa de  luxo.  ®  METRO 


MAD  "TRILOGIA" 


l^^y     MAD  MAX 


! 


WARNER, 
R$  99,90 


(EM  BLU-RAY) 


BAITA  AMIGOS. 
SEGUNDA  TEM 
FUTEBOL  $EM  JUIZ. 
E  SEM  juízo. 

Com  Neto  no  comando,  Careca,  Ronaldo,  Velloso 
e  Téo  José  formam  o  time  do  Baíta  Amigos.  ^ 
Juntos,  analisam  de  perto  a  rodada  e  tudo  o  que 
acontece  no  futebol.  Um  programa  de  gente  que 
diz  a  verdade  doa  a  quem  doer.  Entre  brigas  e 
boas  gargalhadas,  o  Baita  Amigos  é  o  programa 
que  não  pode  faltar  na  sua  segunda-f eira. 


20H30  AO  VIVO 


Z  amigos 


SPORTS 


o  CANAL  DE  TODOS  OS  ESPORTES 


LIGUE  PARA  SUA  OPERADORA.  VOCÊ  PODE  TER  BANDSPORTS  EM  SEU  PACOTE. 


NET 

CLARO  TV 

SKY 

TVA 

VIVO  TV 

NEO  TV 

01  TV 

GVT  E  OPERADORAS  INDEPENDENTES 

metn 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Menino  dirígindo 

A  Poiícia  Rodoviária  fiagrou  um  me- 
nino de  11  anos  dirigindo  numa  es- 
trada na  manhã  de  domingo.  Vo- 
cês sabiam  que  isso  acontece?  Que 
a  Poiícia  Rodoviária  trabalha  no  do- 
mingo de  manhã?  O  pai  já  faiou  que 
vai  pôr  eie  de  castigo:  uma  semana 
sem  gasolina!  Quando  o  guarda  pa- 
rou o  garoto,  não  pediu  pra  ver  a  ha- 
bilitação, pediu  pra  ver  o  boietim.  E 
faiou:  Tom  essa  muita  você  ganhou 
7  pontos".  E  o  moieque:  "ÊÊÊÊ!  Ga- 
níiei,  pai!  Cê  viu?" 

Padre  comprou  carrão 

Faiando  em  dirigir,  um  padre  foi 
afastado  de  uma  igreja  no  Espírito 
Santo  porque  comprou  um  carrão 
de  iuxo.  Eu  já  ouvi  notícia  de  padre 
gay,  mas  padre  'boy'  é  a  primeira 
vez.  Eie  diz  que  pagou  com  dinhei- 
ro da  igreja.  Esse  sim  pode  coiar  um 
adesivo  escrito:  "Sou  feiiz  por  ser  ca- 
tóiico".  Eie  comprou  esse  carro  aí 
com  o  dinheiro  da  cestinha  da  igre- 
ja. Oiha  a  cestinha  aí: 


Ética 

A  paiavra  "ética"  foi  retirada  do  ju- 
ramento dos  senadores.  Nem  todos 
os  pariamentares  perceberam  a  mu- 
dança. Só  os  aifabetizados.  Podiam 
aproveitar  e  tirar  as  paiavras  Décimo 
e  Quarto  também. 

Monumento  em  Bauru 

Os  moradores  de  Bauru  estão  re- 
voitados  com  o  novo  monumento 
na  entrada  da  cidade.  É  uma  Está- 
tua da  Liberdade!  Nos  EUA,  a  está- 
tua foi  feita  pra  recepcionar  as  pes- 
soas. Essa  aí  peio  jeito  é  pra  mandar 
eias  embora.  A  estátua  em  questão 
é  o  símboio  de  uma  ioja  de  depar- 


tamentos. Eia  representa  o  departa- 
mento cafona  da  ioja.  Os  moradores 
dizem  que  isso  não  tem  nada  a  ver 
com  a  cidade.  Eies  acham  muito  me- 
ihoresse  monumento  aqui: 


Amónia  no  hambúrguer 

Saiu  uma  notícia  faiando  que  uma 
rede  de  fastfood  usava  hidróxido  de 
amónia  na  carne  do  hambúrguer 
E  eu  que  nem  sabia  que  tinha  car- 
ne no  hambúrguer?  A  amónia  po- 
de causar  sérios  danos  à  saúde.  Di- 
ferentemente do  sundae  e  da  batata 
frita,  que  fazem  um  bem  danado. 
Aí  você  pensa:  "Esse  pessoai  que  re- 
ciama  de  amónia  no  hambúrguer  é 
muito  fresco.  Não  aguenta,  bebe  iei- 
te!"  O  probiema  é  que  aqui  no  Brasii 
o  ieite  vem  com  soda  cáustica. 

Dilma  respeita  ET  de  Varginha 

A  presidente  Diima  Rousseff  disse 
na  inauguração  de  uma  universi- 
dade que  tem  muito  respeito  pe- 
io ET  de  Varginha.  Pra  gente  ver 
que  na  poiítica  nacionai  até  o  ET 
tem  mais  carisma  que  o  Aicl<min. 
A  Diima  tá  fazendo  amizade  com 
ET  porque  a  popuiaridade  deia  tá 
indo  mesmo  pro  espaço.  Se  existe 
vida  inteiigente  fora  da  terra,  po- 
de ter  certeza  que  não  votaria  na 
Diima.  O  ET  foi  procurado  pra  res- 
ponder às  deciarações...  mas  eie 
não  existe. 

Moto  de  maconha 

Um  hoiandês  criou  uma  moto  de 
maconha.  A  invenção  tem  motor 
eiétrico  e  autonomia  de  até  5ol<m.  É 
isso  que  eu  chamo  de  tecnoiogia  de 
ponta.  A  moto  é  movida  a  bateria, 
mas  com  o  tempo  fica  viciada.  O  ca- 
ra criou  essa  moto  porque  eie  gosta 
de  viajar  sentindo  uma  brisa. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Á  torde 

DANILO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


VAMDS  A  DISNEY, 
DEPDISAD  MUSEU 
DD  LDUYRE! 


NDS  VAMDS 
CDMEÇAR  A  DESTRUIR 
DMUNDD  PELA  DISNEY 
EA  FRANÇA? 


NÃD  SEI, 
MAS  NÂD  PDDEMDS 
DESTRUIR  DMUNDD 
SEMTERCDNHECIDD 
A  DISNEY  E  D  MUSEU 
DD  LDUVRE. 


CruzacJas 
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Corromper  ->• 


Espa- 
lhado; 
propagado 


(?)  Paes, 
atriz  de 
novelas 


Centro- 
Oeste 
(abrev.) 


Agravante 
que  pode 
aumentar 
a  pena 
(jur) 


(?) 
eiétrico, 
veículo  do 
Carnaval 
de  rua 


Género 
musical 
de  MV  Bill 


Time  que 
joga  no 
campo 

adversário 


Estéreo 
(abrev.) 

[?)  Damon, 
ator  de 

"Invictus" 


Ponto 
turístico 
carioca 


Hábito  dos  participan- 
tes  do  Mister  Mundo 


Notícia  que  todo 
repórter  busca  (bras. 


Triturar 
Mover 
com 
esforço 


(?)  das 
Cruzes, 
município 
paulista 


Objeto 
polido 
pelo 
engraxate 


"Boca", 

em 
'oriforme' 


Marca  do  ferro  na 
calça  comprida 


Peixe  do 
Atlântico 
tropical 
(pl) 


Interjeição 
que 
denota 
agrado 


Cachorro, 
no  lin- 
guajar 
infantil 


Doutora 
(abrev.) 


Estigma 
do  pé-frio 
(Folcl.) 


Cinema 
(abrev.) 


Medida  de 
radiação 


Ado 
Brasil  é  o 
presiden- 


0  filho  de 
Homer 
Simpson 
(TV) 


A  letra 
maçónica 

Tântalo 
(símbolo) 


Forma  do 
decote 


Instância 
básica  da 
psique 
(Psican.) 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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3nferno 

100 

enigmas 
diabólicos 


Uma  viagem 
fantástica  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


Nas  bancas 
e  livrarias,  ll' 
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CPIdosôníbus 

Acho  importante  a  participação  popu- 
lar pressionando  e  marcando  de  per- 
to por  resultados  nessa  CPI  dos  ônibus. 
Apesar  de  discordar  dos  grupos  mais  ra- 
dicais e  violentos,  todos  os  que  protes- 
tam representam  a  população  carioca 
que  viaja  como  uma  sardinha  enlatada 
para  ir  e  voltar  do  trabalho  e  ainda  pa- 
ga caro  por  isso.  Tem  muita  gente  preo- 
cupada com  essa  CPI,  o  que  me  faz  acre- 
ditar que  descobriremos  alguma  coisa 
se  fizerem  investigações  sérias.  Tomara 
que  consigamos  bons  resultados  e  nos- 
so transporte  público  melhore! 

JORGE  AUGUSTO  CAMARGO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Moradores  de  rua 

Na  rua  Haddock  Lobo,  em  frente  ao  Clu- 
be Municipal,  na  Tijuca,  há  uma  grande 
concentração  de  moradores  de  rua,  prin- 
cipalmente nos  finais  de  semana.  É  uma 
situação  muito  triste  de  ver,  há  mulheres 
com  crianças  de  colo  no  local.  A  prefei- 
tura deveria  levar  essas  pessoas  para  um 
abrigo.  Elas  merecem  mais  dignidade. 

VILMA  SOARES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  pergunta 


Pagamentos  feitos  avista 

^~     I     'j.^         Siga  o  Metro 

com  cartões  de  credito,      no  Twítten 
débito  e  cheque  terão  o  @jornai_metroRj 
mesmo  valor  que  os  feitos 
com  dinheiro.  Aprova  a 
nova  lei? 

(acelsofaf 

Vai  contribuir  para  deixar  tudo  mais 
caro,  pois  perdemos  a  vantagem  de 
pagar  em  dinheiro  com  desconto. 
Perde  o  consumidor. 

(akevínrtw 

Para  quem  paga  com  cartão  é  bom, 
mas  quem  tinha  aquele  descontinho 
à  vista  será  ruim. 

(ajp_carvalho8 

Acho  que  é  o  justo,  já  que  o  cliente 
está  pagando  pela  mesma  coisa,  não 
importa  a  forma. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Com  a  influência  da  Lua  em  Libra,  seu 
signo  oposto,  há  tendências  para  mais  envolvimento  com  assun- 
tos dos  outros. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  organização  de  assuntos  domésticos, 
temas  familiares  e  finanças  do  lar  tende  a  ocupar  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Este  é  um  bom  momento  para  a  sua 
criatividade  ser  expressada,  seja  no  trabalho,  nos  estudos  ou 
com  hobbies,  principalmente  artísticos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  E  essencial  abandonar  algumas  manias 
para  evitar  que  elas  atrapalhem  momentos  da  vida  afetiva  ou 
mesmo  de  paqueras. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  empenho  a  assuntos  culturais,  estudos 
e  o  que  traga  novos  conhecimentos  tomará  dedicação.  Tende  a 
resolver  burocracias  materiais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Seja  atento  para  que  assuntos  mate- 
riais e  financeiros  não  façam  se  desligar  de  temas  especiais  do 
seu  cotidiano  e  de  relacionamentos. 

Librd  (23/9  a  22/10)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  o  que  reco- 
menda atenção  para  não  se  exceder  na  dedicação  aos  proble- 
mas de  outras  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  importante  para  re- 
compor energias,  valorizar  crenças,  espiritualidade  e  dedicar 
mais  cuidados  ao  corpo  e  a  mente. 


www.estrelaguia.conn.br 


^  Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  especial  para  observar  se 
^1  I  a  dedicação  por  certas  pessoas  é  proporcional  a  que  recebe.  Seja 
^       justo  com  os  reais  amigos. 

IA  Capricórm'o  (22/12  a  20/1)  Procure  levar  mais  a  sério  inte- 
l^j    resses  que  tem  em  parcerias.  Às  vezes,  disciplina  demais  com  as- 
suntos  traz  dispersão  de  outros. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Cuíde  para  não  tirar  conclusões  pre- 
jJ^^J^  cipitadas  sobre  pessoas  e  situações.  No  calor  de  algumas  situa- 
ções a  ponderação  fará  diferença. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho  e  com  negócios.  Momento  para  investi- 
gar informações. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  AGOSTO  DE  2013 
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Grand  Prix 


Brasileiras  batem 
Porto  Rico 

A  Seleção  Brasileira  Fe- 
minina de  Vôlei  derrotou 
ontem  Porto  Rico  por  3 
a  O  (25/14,  25/15  e  25/17) 
e  ocupa  a  sexta  posição 
no  Grand  Prix  (14  pon- 
tos, com  cinco  vitórias  e 
uma  derrota).  Na  próxi- 
ma semana,  as  brasileiras 
enfrentam  Cazaquistão, 
Cuba  e  Holanda,  em  bus- 
ca de  uma  das  cinco  vagas 
da  fase  final.  ®  metro  rio 


Campeão 


Seleção  Masculina 
garante  seu  29^ 
Sul-Americano 

A  Seleção  Brasileira  Mas- 
culina de  vôlei  derrotou  a 
Argentina  por  3  a  2  (19-25, 
25-20,  25/19,  24/26  e  15/10) 
e  conquistou  o  29°  título 
do  Sul-Americano,  sába- 
do à  noite,  em  Cabro  Frio. 
Com  o  título,  o  Brasil  ga- 
rantiu vaga  na  Copa  dos 
Campeões,  em  novem- 
bro, no  Japão,  e  no  Mun- 
dial da  Polónia,  em  2014. 

®  METRO  RIO 


Ginástica 


Brasil  conquista  4 
medalhas  no 
Pan-Americano 

o  Brasil  ganhou  quatro 
medalhas  no  primeiro  dia 
das  finais  do  Pan-America- 
no de  ginástica  artística, 
em  San  Juan,  Porto  Rico. 
Daniele  Hypolito  conquis- 
tou o  ouro  no  solo,  en- 
quanto seu  irmão,  Diego, 
foi  prata  no  salto.  Sergio 
Sasaki  levou  o  bronze  nas 
barras  paralelas,  e  Francis- 
co Barreto  foi  bronze  na 
barra  fixa.  ®  metro 


O  rei  está 

de  volta 


Atletismo.  Jamaicano 
Usain  Bolt  vence  final 
dos  100  m  rasos  e 
espanta  fantasma 
do  Mundiaide  Daeg 
em  2011 


■  ^ 


^^^^ 


Campeão  dos  lOO  m,  Usain  Bolt  ainda  vai  disputar  os  200  m  e  o  revezamento  4  x  100  m  no  Mundial  de  Moscou  i  paul  gilham/getty  images 


O  ponto  mais  alto  do  pó- 
dio dos  lOOm  rasos  é,  no- 
vamente, do  homem  mais 
rápido  do  mundo.  Com  o 
tempo  de  9s 77,  o  jamaica- 
no Usain  Bolt  venceu  a  final 
dos  lOOm  rasos  no  Mundial 
de  Atletismo  de  Moscou,  na 
Rússia.  Ele  superou  o  ame- 
ricano Justin  Gatlin  (9s85)  e 
o  também  jamaicano  Nesta 
Cárter  (9s95). 

Além  de  faturar  o  segun- 
do título  mundial  dos  lOOm 
-  o  primeiro  foi  conquistado 
no  Mundial  de  Berlim,  na 
Alemanha,  em  2009  -,  Bolt 
superou  uma  falha.  Há  dois 
anos,  em  Daegu,  na  Coreia 
do  Sul,  Bolt  perdeu  a  coroa: 
ele  queimou  a  largada  na  de- 
cisão dos  lOOm  e  viu  o  com- 
patriota Yohan  Blake  levar  o 
ouro. 

"Não  fico  pensando  nis- 
so, mas  as  pessoas  ficam  me 


"Estou  feliz,  mas  queria  ter  feito  mais.  Na  Jamaica 
não  esperavam  menos  de  mim.  Sempre  esperam 
que  eu  domine  as  provas." 

USAIN  BOLT,  CAMPEÃO  MUNDIAL  DOS  lOOM  RASOS 


lembrando  o  tempo  todo. 
Não  estava  com  isso  na  cabe- 
ça", falou  o  jamaicano  de  26 
anos  após  a  vitória. 

O  ouro  de  ontem  em  Mos- 
cou foi  o  sexto  de  Usain  Bolt 
em  Mundiais  de  Atletismo. 
Além  dos  lOOm  neste  ano 
e  na  edição  de  2009,  o  ve- 
locista  é  o  atual  bicampeão 
dos  200m  e  no  revezamento 
4xl00m. 

As  conquistas  se  juntam 
aos  seis  ouros  olímpicos  - 
três  em  Pequim-2008  e  três 
em  Londres-2012,  nos  lOOm, 
200m  e  4x1  OOm  -  e  aos  re- 
cordes mundiais  dos  lOOm 
(9s58)e200m(19sl9). 


Bolt  tentará  aumentar  a 
coleção  na  próxima  sexta- 
-feira,  dia  16,  quando  corre 
a  eliminatória  dos  2 OOm  -  a 
final  acontece  no  dia  17.  No 
domingo,  dia  18,  Bolt  encer- 
ra a  participação  no  reveza- 
mento 4x1  OOm. 

Brasil  na  pista 

Fabiana  Murer  avançou  on- 
tem para  a  final  do  salto 
com  vara.  A  brasileira  ultra- 
passou a  marca  de  4,55m 
na  terceira  e  última  tenta- 
tiva. Murer  defende  o  ouro 
conquistado  em  Daegu,  em 
2011,  amanhã.  Ela  enfren- 
tará outras  11  saltadoras  na 


decisão  do  Mundial. 

No  ano  passado,  a  brasi- 
leira foi  questionada  após  fi- 
car de  fora  da  final  dos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres.  Ela 
deixou  de  dar  o  último  salto 
por  causa  do  vento  forte. 

Também  ontem,  Ana 
Cláudia  Lemos  e  Franciele 
Krasucki  se  classificaram  pa- 
ra as  semifinais  dos  lOOm, 
que  acontecem  hoje. 

'Quero  ser  mãe' 

A  saltadora  russa  Yelena  Isin- 
bayeva  negou  ontem  que 
vai  se  aposentar  após  a  dis- 
puta do  Mundial  de  Atletis- 
mo. Depois  de  passar  para 
final  do  salto  com  vara  com 
4,55m  na  primeira  tentati- 
va, ela  disse  que  vai  "dar  um 
tempo"  para  realizar  o  so- 
nho de  ser  mãe  e  que  preten- 
de disputar  os  Jogos  Olímpi- 
cos do  Rio,  em  2016.  ®  metro 


Fogão  al^gà 
desgasta 


o  técnico  do  Botafogo,^ 
Oswaldo  de  Oliveira,  ' 
admitiu  que  achou  o  time 
cansado,  no  empate  emrti 
a  1  com  o  Goiás,  sábad^, 
na  abertura  da  13-  rodada 
do  Brasileiro.  "Sabíamos 
que  uma  hora  o  desgaste 
iria  cobrar  a  conta",  disse  o 
treinador.  Rafael  Marques 

(foto)  marcou  o  gol 
alvinegro.  Com  o  empate, 

o  Fogão  manteve  a  vice- 
liderança,  com  25  pontos. 
Qua-feira,  o  adversário  é 

é Internacional,  às  2ih,  no 
^      Maracanã.  i/ 


A  MOCHILA  DO  LANCE!  VOLTOU.  ESCALE  LOGO  A  SUA. 


f 


PROMOÇÃO 

MOCHI 


1^ 


LANCE!  ' 

«2013*  WÊÊml 


Tecido  resistente  e  impermeável 
Compartimento  para  notebook 
Bolsa  interna  para  MP3  e  celular 
com  passagem  de  fio 
iUças  e  costas  acolchoadas 
Bolso  lateral  para  squeeze 
Bolso  lateral  com  zíper 
Marca  L!  emborrachada 
Nas  cores  preta,  azul  e  verde 


WWW.  lancenet .  com.  br/promocaomochila 
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i        CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


o  X  3 


BAHIA 


GRÉMIO 


9  gois 

tem  William,  da  Ponte  Preta, 
artilheiro  isolado  do  Brasileiro, 
com  o  gol  marcado  ontem, 
contra  o  Criciúma.  Ele  passou  o 
argentino  Maxi  Biancucchi,  do 
Vitória,  que  segue  com  8. 


ih»  De  yííadal 


CLASSIFICAÇÃO 
SÊRIEA 


Cavalieri,  do  Flu,  se  levanta  para  buscar  a  bola  no  fundo  do  gol,  após  Elias  empatar  o  jogo  para  o  Flamengo,  ontem,  no  Maracanã  i  rui  porto  filho/fotoarena 


Emocionante.  Flamengo  joga  melhor  e  vence  o  Fluminense,  depois  de  sair  perdendo  no 
Maracanã.  Hernane  (2)  e  Elias  marcaram  os  gois  rubro-negros.  Sobis  fez  os  dois  do  tricolor 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


O  Flamengo  foi  melhor  e  me- 
receu a  vitória  sobre  o  Flumi- 
nense, ontem,  por  3  a  2,  de  vi- 
rada, no  Maracanã,  pela  13^ 
rodada  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Mais  rápido  na  saída  de 
bola,  o  rubro-negro  chegava 
com  frequência  e  com  perigo 
ao  gol  de  Cavalieri,  enquanto 
o  tricolor  sofreu  com  a  lenti- 
dão do  seu  meio-campo. 

O  Flu  saiu  na  frente,  com 
Rafael  Sobis,  mas  o  Fia  virou 
com  Hernane,  Elias  e  fez  3  a  1 
novamente  com  gol  do  cami- 
sa 9,  de  dentro  da  área.  Sobis 
descontou  aos  47  do  segun- 
do tempo,  quando  não  havia 
mais  tempo  para  nada. 

Com  o  resultado,  o  Fla- 
mengo ocupa  a  11^  posição, 
com  17  pontos  e  encara  o 
Goiás,  quarta-feira,  às  21h50, 
no  Serra  Dourada,  pela  14^ 
rodada.  O  Flu,  14°  na  tabela, 
com  14  pontos,  recebe  o  Co- 


rinthians,  no  mesmo  dia  e  ho- 
rário, no  Maracanã. 

Sem  Cáceres,  suspenso. 
Mano  Menezes  promoveu  a 
estreia  de  André  Santos,  late- 
ral-esquerdo  de  origem,  que 
ontem  jogou  como  meio-cam- 
po. Mais  ligado,  o  Flamengo 
tomou  a  iniciativa  do  jogo  e 
foi  mais  agressivo.  Carlinhos 
acabou  amarelado  aos  4  mi- 
nutos de  jogo  e  Leandro  Eu- 
zébio  merecia  ter  sido  expul- 
so ainda  no  primeiro  tempo. 

O  Fluminense  abriu  o  pla- 
car aos  16  minutos,  quan- 
do o  Flamengo  era  melhor 
no  jogo.  Foi  a  primeira  fina- 
lização tricolor  na  partida, 
enquanto  o  rubro-negro  já 
havia  chutado  ao  gol  de  Ca- 
valieri quatro  vezes.  Numa 
falha  individual  de  Wallace 
dentro  da  área,  Rafael  Sobis 
fuzilou  o  gol  de  Felipe. 

O  Flamengo  se  recuperou 


8  clássicos 

sem  vitórias  em  2013  amarga 
o  Fluminense,  após  o  resultado 
de  ontem.  No  Carioca,  foram 
três  derrotas  e  dois  empates.  No 
Brasileiro,  até  agora,  já  foram 
três  revezes. 

rápido  do  gol,  sempre  jogan- 
do em  velocidade  e  chegou  ao 
empate  nove  minutos  depois, 
com  Elias.  O  meio-campo  do 
time  das  Laranjeiras,  ao  con- 
trário do  rubro-negro,  pecava 
pela  lentidão,  deixando  Fred  e 
Sobis  muito  isolados. 

Gol  de  letra 

A  virada  do  time  da  Gávea 
aconteceu  aos  31  minutos  da 
primeira  etapa.  Em  grande  jo- 
gada, Léo  Moura  cruzou  com 
eficiência  entre  as  pernas  de 


2  # 

FLUMINENSE            Cavalieri;  Igor  Julião,  Digão, 
Leandro  Euzébio 
(Diguinho)  e  Carlinhos  ;  Edinho,  Jean,  (Felipe 
Roberth  Kenedy)  e  Eduardo  (Wagner),  Sobis  e  Fred. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo. 

n  AiiflFM/>rk                Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
FLAMENGO              q^^^,,^^  e  João  Paulo; 

Luiz  Antonio,  Elias  ,  André 
Santos  (Val)  e  Gabriel;  Nixon  (Paulinho)  e  Hernane 
(Fernandinho).  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Gois.  Rafael  Sobis  aos  i6'do  1^  tempo  e  aos  47'  do  2^;  Elias  aos  25' 
do  1^  tempo  e  Hernane  aos  31'  do     e  aos  35'  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Luiz  Flávio  de  Oliveira,  auxiliado  por  Marcelo  Carvalho 
Van  Casse  e  Celso  Barbosa  de  Oliveira  (SP) 

Eduardo  para  encontrar  Her- 
nane sozinho  na  área,  livre 
para  finalizar  e  marcar  um 
belo  gol  de  letra. 

O  segundo  tempo  foi  mor- 
no, com  muita  vontade  dos 
dois  lados,  mas  tecnicamente 
o  jogo  deixou  a  desejar,  com 
passes  errados  e  faltas.  O  Fla- 
mengo era  mais  organizado 
e  chegava  com  mais  ímpeto 


que  o  tricolor  das  Laranjeiras, 
muito  longe  de  ser  o  time  pe- 
rigoso campeão  brasileiro  do 
ano  passado. 

Autor  do  primeiro  gol  do 
Flamengo,  Elias  dedicou  a  vi- 
toria ao  pai.  "Estamos  nos  en- 
contrando e  vamos  brigar  pe- 
las pontas.  Quero  me  tomar 
um  ídolo  do  clube",  disse  o  jo- 
gador. ®  METRO  RIO 


Vasco  arranca  vitória  importante  no  Sul 


1 1 

CORITIBA 

VASCO 

Estádio.  Couto  Pereira,  em 
Curitiba  (PR) 
Gois.  Pedro  Ken,  aos  5 
minutos  do  1^  tempo 
Arbitragem.  Pedro  Vuaden 
(RS),  auxiliado  por  Danilo 
Ricardo  Simon  Manis  (SP)  e 
Herman  BrumelVani  (SP) 


Pedro  Ken  (centro)  comemora  o  gol  no  ex-time  1  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Se  tivesse  vencido  o  Vasco,  on- 
tem, no  Couto  Pereira,  o  Cori- 
tiba  teria  assumido  a  lideran- 
ça isolado  do  Brasileiro,  com 
26  pontos.  Mas,  diante  de 
um  cruzmaltino  taticamente 
bem  postado,  o  Coxa  sofreu 
sua  primeira  derrota  em  ca- 
sa na  competição,  por  1  a  O, 
gol  de  Pedro  Ken  -  curitibano 
e  revelado  nas  categorias  de 
base  do  alviverde  -  logo  aos  5 
minutos  do  primeiro  tempo. 

Juninho,  que  era  dúvida 
antes  do  início  da  partida. 


"Jogamos  bem.  Não 
demos  a  bobeíra 
dos  outros  jogos.  Foi 
maravilhoso  jogar  diante 
do  meu  pai  e  do  meu  avô 
nesse  dia  espedal/' 


PEDRO  KEN 


acabou  sendo  escalado.  De- 
pois de  marcar,  os  donos  da 
casa  vieram  para  cima  do  Vas- 
co, que  soube  segurar  a  pres- 


são e  garantir  a  importante  vi- 
tória no  Sul. 

O  time  do  técnico  Dorival 
Júnior  segue  subindo  na  tabe- 
la. É  décimo  colocado,  com  18 
pontos.  Na  próxima  rodada, 
enfrenta  o  Santos,  quarta-fei- 
ra, às  19h30,  na  Vila  Belmiro, 
com  chances  matemáticas  de 
entrar  no  G4. 

Com  o  resultado,  o  Cori- 
tiba  manteve-se  na  terceira 
colocação,  com  23  pontos,  a 
dois  do  líder  Cruzeiro  e  do  vi- 
ce-líder  Botafogo.  ®  metro  rio 


